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Ciência Aberta

Publicações Dados Diretório

Via Dourada

Ler & Publicar
Publicar & Ler

Via Diamante

Geridos pela 
comunidade

Via Verde

Geridos pela 
comunidade

Dados de 
Investigação

Revistas e 
Repositórios

Sistemas de informação de gestão de ciência



Atividades de Acesso Aberto

Å Promover a Ciência 

Aberta

Å Apoiar a comunidade

Å Contribuir para a 

eficiência, qualidade e 

impacto da investigação 

científica 



Sobre o PUBIN

Coordenação
Financiamento
Infraestruturas
Suporte técnico

Coordenação
Gestão operacional
Suporte à comunidade
Comunicação, disseminação e formação



Cooperação para gestão e operação  

RCAAP & PUBIN 2026 -2028
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Serviços PUBIN

ÅServiço de Alojamento de Revistas Científicas (SARC)

ÅGestão e operação do nó SciELO Portugal

ÅÍndice de Revistas Científicas Portuguesas (integração no 
Indexar)

ÅFormação e apoio

ÅIndexação de Revistas

ÅIntegrações de Serviços

ÅServiço de Preservação Digital de Revistas Científicas



Serviço de alojamento de revistas 
(SARC)

ÅServiço de alojamento de revistas científicas com base no OJS, 
disponibilizado nos moldes de software as a service com sessão 
de formação inicial.



Serviço de alojamento de revistas 
(SARC)

39 revistas
1,6 M de downloads 

em 2025
5 novas revistas em 

2025 (call 2024)



Serviço de alojamento de revistas 
(SARC)

ÅUpgrade para a versão 3.3 em 2025
ÅAdoção de medidas adicionais de segurança

ÅO plano de atividades de 2026 prevê o upgrade para a versão 
3.5 (3º quadrimestre)



SciELO Portugal

ÅCoordenação do nó e gestão do Comité Consultivo;

ÅPlataforma tecnológica

ÅOperacionalização (validação e carregamento de novos números)

ÅApoio às revistas

ÅCapacitação

Qualquer revista pode candidatar-se à SciELO (mediante o 
cumprimento dos critérios de admissão)



SciELO Portugal

93 revistas
58 revistas 

ativas
34.059 

documentos

Resultados da 
avaliação à coleção 

(atrasos):

Maio de 2021: 
70%

Abril de 2026: 
24,1%



SciELO Portugal



Formação e suporte

ÅPromover competências das equipas editoriais e 
dos autores, considerando diferentes níveis de 
conhecimento.

ÅInclusão de áreas emergentes da publicação 
científica, aspetos inovadores e integrações, mas 
também boas práticas .

ÅAções de formação individuais / grupo

ÅWebinares (com publicação posterior no YouTube)

ÅConteúdos de apoio (website como plataforma 
agregadora)



Formação e suporte

Materiais de suporte (pubin.pt)

ÅSciELO Portugal (marcação e publicação contínua)

ÅJATS-XML

ÅPreservação digital

ÅPublicação contínua

ÅIntegrações (registo DOI, uso de ORCID, integração de 
conteúdos no DOAJ e no RCAAP)

ÅCReditï taxonomia para contribuição de autores

ÅPolíticas de disponibilização de dados para editoras 
e revistas científicas



Formação e suporte

ÅPara além do universo SARC e SciELO, é prestado 
apoio a um conjunto de revistas com gestão própria 
(revistas agregadas pelo Portal RCAAP):

210 revistas com gestão própria



Formação e suporte



Grupos de trabalho



Acesso Aberto Diamante - alinhamento



Acesso Aberto Diamante - Suporte





Outros serviços (INDEXAR)

283 revistas 
registadas



Outros serviços (DOI)

ÅA FCT é membro do consórcio Datacite;

ÅO serviço é gratuito;

ÅO acesso é feito através da assinatura de um protocolo.

Informações sobre o serviço: https://ptcris.pt/servico/doi-das-
publicacoes/ 

Contacto: doi@rcaap.pt
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Outros serviços (DOI)

131 contas institucionais



Outros serviços (Validador de 
metadados )
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Atividades PUBIN
Susana Costa, Universidade do Minho



Serviço de Alojamento de 
Revistas Científicas (SARC)

Gratuito, mas sujeito a contrapartidas: adoção de boas práticas e inovações , 
abraçando os conceitos de ciência aberta:

ÅUso de identificadores de autor (obrigatória);

ÅAdoção da publicação contínua  (obrigatória);

ÅAdoção da revisão por pares aberta (recomendada);

ÅPublicação textos completos no formato JATS- XML (recomendada);

ÅDisponibilização dos dados de investigação das publicações em repositórios 
próprios (recomendada).



Serviço em crescimento

2019

27 revistas

2020

+9

2022

+5

2024

+3 (2 ainda em integração)

2025

+1 (4 ainda em integração)

2026

45 revistas



Critérios  de elegibilidade :

 Publicação científica periódica, publicando 

maioritariamente artigos científicos;

 Publicação de uma entidade portuguesa ou 

sedeada em Portugal;

 Publicação em acesso aberto da versão 

digital (sem prejuízo da existência de outras 

edições).

Call SARC

Critérios de Seleção:

 Revisão por pares dos artigos publicados e 

existência de um conselho editorial com 

composição pública;

 Longevidade da publicação;

 Número de artigos publicados nos últimos 3 

anos;

 Diversidade das áreas científicas, das 

entidades editoras e do local geográfico.



Call SARC: 5 novas revistas 
aprovadas
ÅConvergências ï Revista de Investigação e 

Ensino das Artes ï Instituto Politécnico de Castelo 
Branco (IPCB)

ÅRevista Sociologia ON LINE ï Associação 
Portuguesa de Sociologia (APS)

ÅAnálise Psicológica ï ISPA ï Instituto Universitário

ÅEx aequo ï Associação Portuguesa de Estudos 
sobre as Mulheres ï APEM

ÅEstreiaDiálogos -Associação em Rede 
Internacional Lusófona de Investigação-Ação 
Colaborativa
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SciELO Portugal - marcação

ÅProvável implementação obrigatória da versão 
1.10 do SciELO Publishing Schema a partir do 
segundo semestre.

ÅJá algumas obrigatoriedades. As principais:
o Financiamento (detalhar o código do projeto e o 

financiador)

o Contribuição de Autores (à frente de cada autor 
marcado com a tag role e depois acrescentar links 
no XML)

o Especificação do que é material suplementar. 



Suporte PUBIN e SciELO Portugal 
em 2025

540 pedidos

- Apoio marcação e entrega de 
ficheiros XML

- Adoção de publicação contínua no 
SciELO

399 pedidos

- Adoção de boas práticas;
- Apoio SARC



Formação PUBIN e colaboração

ÅO PUBIN realizou dois webinars 
respondendo a pedidos de parceiros como 
a EIFL (Electronic Information for Libraries) 
e a Universidade Eduardo Mondlane, em 
Moçambique, respetivamente, a saber: 

o Boas práticas no OJS e casos de uso em 
Portugal

o Revisão por pares: Ética, Responsabilidade, 
Boas Práticas e IA 



PUBIN como nó nacional do European 
Diamond Capacity Hub (EDCH)

ÅEquipa PUBIN como editora de revistas no Diamond Discovery 
Hub (DDH);

ÅTradução do Diamond Open Access Journals (DOAS) para 
português

ÅContribuição na identificação de recursos de suporte na área da 
ciência aberta;

ÅProjeto-piloto PUBIN de compatibilidade DOAS



Projeto -piloto PUBIN de 
compatibilidade DOAS
Susana Costa, Universidade do Minho



Padrão de Acesso Aberto Diamante 
(ou Diamond Open Access Standard - 
DOAS)

ÅReferencial com critérios de compatibilidade 
para apoiar as revistas no fortalecimento 
das suas práticas e políticas de publicação. 

ÅO referencial organiza-se em sete  
dimensões  que compreendem que a 
sustentabilidade de uma revista não 
depende apenas da qualidade editorial, mas 
também da sua estrutura institucional, do 
modelo de financiamento e do compromisso 
com a Ciência Aberta. LINK

https://zenodo.org/records/18657777


Projeto -piloto de compatibilidade DOAS

ÅObjetivos:

o Verificar a compatibilidade das revistas com o 
DOAS, com vista à implementação de ações de 
melhoria e medidas corretivas;

o Testar a adequação e a potencialidade do 
instrumento face à realidade das revistas;



Metodologia
ÅSeleção de 6 revistas do SARC (4 aceitaram e participaram no 

piloto)

ÅQuestionário estruturado no Limesurvey

Å 3 Tipos de resposta possíveis e com espaço para comentários, 

privilegiando uma abordagem de autodiagnóstico orientada para 

a melhoria contínua,

(1) 
- sim, implementado
- não implementado

(2) 
- implementado, integral
- implementado, parcial
- não implementado, inexistente

(3)
- implementado
- em desenvolvimento
- não implementado



Dividido em duas fases de resposta

1. Financiamento

2. Propriedade legal, missão e governação

3. Ciência aberta

4. Gestão editorial, qualidade editorial e integridade da 

investigação

5. Eficiência do serviço técnico

6. Visibilidade, comunicação, marketing e impacto

7. Equidade, Diversidade, Inclusão e Pertença (EDIP), 

multilinguismo e equidade de género

Fase 2:  

Aspetos de 

governação e 

política

Fase 1: Aspetos 

operacionais



Linha temporal



Alguns dados agregados

Transparência dos órgãos 

editoriais. 

A revista divulga publicamente a 

composição e constituição dos seus 

órgãos editoriais, incluindo nomes 

dos membros, afiliações, funções e 

papéis editoriais, os seus 

identificadores persistentes e ligações 

para os seus perfis institucionais, a 

fim de especificar de forma 

inequívoca a identidade e afiliação de 

cada membro dos órgãos editoriais e 

do conselho.



Alguns dados agregados

Revisão por pares aberta. 

A revista oferece a todos os revisores a 

possibilidade de publicar e/ou assinar as 

suas revisões (com a sua identidade visível 

apenas para o editor, autor e outros 

revisores, ou com a sua identidade visível 

também para os leitores) e/ou a revista 

disponibiliza as revisões publicamente para 

uma comunidade mais ampla.



Resultados preliminares: Elevado nível 
de compatibilidade com o DOAS

[ŔŰċŰĦŔċůĲŰƣŸШ
ÂƖŸƓƖŔĲĬċĬĲШũĲŊċũЯШůŔƚƚġŸШ
ĲШŊŸƻĲƖŰċĩġŸШ Ciência aberta 

]ĲƚƣġŸШĲĬŔƣŸƖŔċũЯШ
ƕƨċũŔĬċĬĲШĲĬŔƣŸƖŔċũШĲШ
ŔŰƣĲŊƖŔĬċĬĲШĬċШ
ŔŰƻĲƚƣŔŊċĩġŸШ

EǯĦŔĶŰĦŔċШĬŸШƚĲƖƻŔĩŸШ
ƣĳĦŰŔĦŸШ

Visibilidade, 
comunicação, marketing 
e impacto 

Equidade, Diversidade, 
Inclusão e Pertença 
(EDIP), multilinguismo e 
equidade de género 

Destaques: 
- Predominantemente respostas que indicam 
implementado, implementação total ou parcial.

- No entanto, não homogéneo entre dimensões.



Resultados preliminares: planos 
de a­«o

POLÍTICA DE DADOS DE 
INVESTIGAÇÃO
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POLÍTICAS PARA USO DE 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL
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Resultados preliminares

ï Falta de clareza em alguns critérios >> ñh§ uma linguagem técnica que 

pode não ser acessível, nomeadamente quando utilizam siglas. Eu não 

domino [é] tive que ir ¨ procuraò, al®m de que ñalgumas s«o bastante 

extensas e têm muitos conceitosò e ñalgumas delas estão redundantesò.

ï Observa -se uma confusão, por parte das revistas, entre conceitos 

distintos >> retenção de direitos e direitos de autor, licenças CC, 

autoarquivo, preservação digital entre outros.

ï Ambiguidade na análise >> ñn«o estamos ao correnteò dos ñaspetos 

técnicos mais internosò, sendo estes associados ¨ gest«o da plataforma 

que é feita, nomeadamente, pelo SARC.



Conclus»es preliminares

- DOAS desempenha uma dupla função : por um lado, atua como 

instrumento de normalização, promovendo a adoção de boas práticas; por 

outro, funciona como dispositivo de reflexão, estimulando processos de 

autoavaliação e melhoria contínua.

O exerc²cio implicou ñanalisar pormenorizadamente o question§rio [é] 

sempre confrontando com a nossa situa­«oò, permitindo ñrever aspetos j§ 

conhecidosò e, simultaneamente, ñficar alerta para dimens»es ainda n«o 

suficientemente ponderadasò.



Conclus»es preliminares

- Critérios comuns fortalecem o ecossistema diamante >> promovem 

qualidade, transparência e credibilidade

- Mas a uniformização tem limites >> as revistas operam em realidades 

institucionais, técnicas e disciplinares distintas.

A força do modelo diamante não está na uniformidade, mas na capacidade de 

conjugar princípios comuns com a diversidade das suas práticas. 



Especial agradecimento ¨s revistas e pessoas:

Å Cinema e Território ï Teresa Norton

Å Revista de Enfermagem Referência  ïDaniela Pinto, Andrea Marques, Susana Oliveira  e Prof. 

Tereza Barroso

Å Sociologia, Problemas e Práticas ïMónica Monteiro, Prof. António Costa e Prof. Susana 

Martins 

Å Sisyphus ï Gabriela Lourenço e Prof. Ana Paz



E se a 
próxima 
revista for a 
sua?



SciELO Portugal
Paula Seguro de Carvalho



SciELO Portugal e o acesso abertoSciELO Portugal e o acesso aberto

O SciELO Portugal é uma 
importante infraestrutura 

nacional de Acesso Aberto 
sem custos para autores nem 

leitores

ƚƚĲŰƣċШŰƨůШůŸĬĲũŸШ
ĦŸŸƓĲƖċƣŔƻŸЯШŰġŸШĦŸůĲƖĦŔċũШĲШ
ƣƖċŰƚƓċƖĲŰƣĲШƚƨƚƣĲŰƣċĬŸШƓŸƖШ
ŔŰŉƖċĲƚƣƖƨƣƨƖċƚШƓƩĤũŔĦċƚШĲШ
ƓĲũŸШĲŰƻŸũƻŔůĲŰƣŸШĬŔƖĲƣŸШĬċƚШ
ĦŸůƨŰŔĬċĬĲƚШĦŔĲŰƣŔǯĦċƚШĲШ

ĲĬŔƣŸƖŔċŔƚ



2025: da monitorização à 
avaliação sistemática das revistas
2025: da monitorização à 
avaliação sistemática das revistas

 ŸШċŰŸШĬĲШΞΜΞΡШŉĲǍрƚĲШƨůċШċƻċũŔċĩġŸШŔŰƣĲƖŰċШĲƚƣƖƨƣƨƖċĬċШĬċШ
ĦŸũĲĩġŸШÉĦŔEx§ШÂŸƖƣƨŊċũ

No seguimento da definição de novos critérios,partilhados e 
alinhados com a Rede SciELO Internacional

A avaliação não teve um objetivo punitivo, procurou ser um 
instrumento de capacitação editorial



O que a avaliação interna revelouO que a avaliação interna revelou

9ƨůƓƖŔůĲŰƣŸШŊũŸĤċũаШĦŸũĲĩġŸШŉƨŰĦŔŸŰċũЯШ
ůċƚШĦŸůШċƚƚŔůĲƣƖŔċƚШƚŔŊŰŔǯĦċƣŔƻċƚ

A maioria das revistas cumpre uma parte 
substancial dos critérios obrigatórios

 ġŸШƚĲШŸĤƚĲƖƻċůШƚŔƣƨċĩƑĲƚШĬĲШŔŰĦƨůƓƖŔůĲŰƣŸШ
ĲǂƣƖĲůŸШŸƨШŊĲŰĲƖċũŔǍċĬŸ



O que a avaliação interna revelou

O cumprimento dos crit®rios n«o ® homog®neo existem assimetrias 
claras entre revistas mais consolidadas e revistas com estruturas 
editoriais mais fr§geis, sobretudo no dom²nio da gest«o editorial e do 
alinhamento com pr§ticas de ci°ncia aberta



Critérios obrigatóriosCritérios obrigatórios

Elevado nível de cumprimento:

fŰƚƣƖƨĩƑĲƚШċŸƚШċƨƣŸƖĲƚ

ĬŸĩġŸШĬŸШ?§f

Identificadores de autores (ORCID)

ÉŔƚƣĲůċШĬĲШŊĲƚƣġŸШĬĲШƓƨĤũŔĦċĩƑĲƚ

100%



Critérios obrigatóriosCritérios obrigatórios

Maiores taxas de incumprimento (fluxo de produ­«o editorial):

Dados de 
investigação

ÂĲƖŔŸĬŔĦŔĬċĬĲШ
оШÂƨĤũŔĦċĩġŸШ
ĦŸŰƣŖŰƨċ

ĦĲŔƣċĩġŸШĬĲШ
ƓƖĲƓƖŔŰƣƚ

Licenças CC-
BY

ΞΡШċШΟΡӖШƣċǂċШĬĲШĦƨůƓƖŔůĲŰƣŸ



Critérios obrigatóriosCritérios obrigatórios

Este padrão mostra que as dificuldades são operacionais  e organizacionais

ΣΞШċШΤΦӖШĬĲШƣċǂċШĬĲШĦƨůƓƖŔůĲŰƣŸ

Contribuição 
dos autores

ÅĲŊŔƚƣŸШŰŸШ
?§ s

ÂŸŰƣƨċũŔĬċĬĲ
Política de 

acesso 
aberto



Critérios RecomendadosCritérios Recomendados

ШƖĲƻŔƚġŸШċĤĲƖƣċШƓŸƖШƓċƖĲƚШĳШŸШĦƖŔƣĳƖŔŸШĦŸůШůċŔŸƖШƣċǂċШĬĲШ
ŔŰĦƨůƓƖŔůĲŰƣŸШĦŸŰǯƖůċŰĬŸШƕƨĲШċШċĬŸĩġŸШĬĲШƓƖČƣŔĦċƚШċƻċŰĩċĬċƚШ
ĬĲШĦŔĶŰĦŔċШċĤĲƖƣċШċŔŰĬċШƚĲШĲŰĦŸŰƣƖċШŰƨůċШŉċƚĲШŔŰĦŔƓŔĲŰƣĲЮ
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A avaliação evidencia um baixo nível de cumprimento generalizadoA avaliação evidencia um baixo nível de cumprimento generalizado



2026: da avaliação à ação 
e acompanhamento
2026: da avaliação à ação 
e acompanhamento

2026 ® o ano para delinear planos de melhoria 
acompanhados e n«o apenas diagn·stico. A 
avalia­«o feita em 2025 permitiu:

Åo apoio dirigido ¨s revistas

Åadefini­«o de prioridades realistas

Åo refor­o gradual da Ci°ncia Aberta

O SciELO Portugal tem de ser visto com uma 

infraestrutura viva em evolu­«o cont²nua

O SciELO Portugal tem de ser visto com uma 

infraestrutura viva em evolu­«o cont²nua



Integra­«o com os servi­os PUBINIntegra­«o com os servi­os PUBIN

A integração funcional entre os serviços PUBIN e o SciELO numa lógica de 
complementaridade de funções 

Ecossistema coerente que apoia todo o ciclo de vida da publicação científica - da submissão 
à disseminação e preservação

§sÉШĦŸůŸШĤċƚĲШĦŸůƨůШĬŸƚШǰƨǂŸƚШĲĬŔƣŸƖŔċŔƚ

Interoperalidade

Boas práticas de publicação eletrónica



Um exemplo pr§tico

ÅDas primeiras revistas a integrar a cole­«o

ÅAvalia­«o de 2025: Crit®rios por cumprir - 9

ÅRelat·rio de avalia­«o foi um incentivo

ÅTrocamos email, reunimos, trabalh§mos em 
parceria

Resultados:

Depois de Muito trabalho feito

Crit®rios por cumprir em 2026: 4



Obrigado !
fccn.ptjornadas.fccn.pt



Novidades e projetos na 
publica­«o cient²fica



European Diamond Capacity Hub (EDCH)

Å O European Diamond Capacity Hub (EDCH)  é uma iniciativa 

financiada pela União Europeia e integrada na infraestrutura 

OPERAS e suportado pelo projeto AEGIS-AO.

Capacitar a comunidade de Acesso Aberto Diamante, 

promovendo a equidade e a sustentabilidade no 

ecossistema de publicação científica.

Å É um projeto gerido pela comunidade e inclusivo , focado em 

oferecer apoio personalizado a todos os atores envolvidos  

(editores, bibliotecas, financiadores) e promove a equidade e a 

sustentabilidade . 



Serviços do EDCH



Servi­os do EDCH

Å Todos os Prestadores de Servi­os e Editoras de 

Acesso Aberto Diamante da Europa est«o 

convidados a aderir ao Registo para se tornarem 

membros da Comunidade. 
ï https://registry.edch.eu/ 

Å O F·rum facilita o estabelecimento de contactos 

e debates sobre temas (por exemplo, servi­os, 

ferramentas, tecnologias) relevantes para a 

comunidade.
ï https://forum.edch.eu/ 

https://registry.edch.eu/
https://registry.edch.eu/
https://forum.edch.eu/
https://forum.edch.eu/


Servi­os do EDCH

Å A Plataforma de Formação  tem como 

objetivo ajudar os serviços editoriais e os 

fornecedores de ferramentas e tecnologia 

Diamante a aperfeiçoar as suas 

competências e a reforçar as suas 

aptidões.
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The AEGIS-OA project is 
strategically designed to leverage 
and expand on the EDCH.

Built on outputs developed during 
previous EU-funded projects, 
including DIAMAS and CRAFT-OA, 
as well as results from the 
PALOMERA project.

It aims to integrate and build on these existing 
tools, services and resources to avoid 
duplicating efforts and focusing on upscaling, 
refining and streamlining the existing 
initiatives.


